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As transferências negati-
vas de capital dos países 
endividados do Terceiro 
Mundo para os países ricos 
diminuíram ligeiramente, 
no ano passado, ficando em 
US$ 29 bilhões. A redução 
deve-se a um pequeno au-
mento dos empréstimos 
líquidos, resultantes dos 
créditos concedidos à Ar-
gentina e ao México e a al-
gumas operações de refi-
nanciamento da dívida da 
Coréia do Sul — informou o 
Banco Mundial, ontem, ao 
divulgar suas "World Debt 
Tables" ou "Estatísticas 
sobre a Dívida Mundial —
A Dívida Externa dos 
Países em Desenvolvimen-
to". 

A dívida global, contudo, 
continuou a crescer. Com-
putados os US$ 8 bilhões 
que desapareceram do es-
toque da dívida nos últimos 
três anos, em operações de 
conversão, o banco estima 
que, no dia 31 de dezembro 
de 1987, os países endivida-
dos deviam US$ 1,19 trilhão 
aos bancos e governos dos 
países ricos, um acréscimo 
de US$ 70 bilhões em rela-
ção aos números do ano an-
terior. O trabalho projeta 
uma dívida de US$ 1,245 tri-
lhão para o fim de 1988 e 
prevê que o aumento se de-
verá principalmente a flu- 

tuações do valor da dívida 
não denominada em dóla-
res. 

A esperança de reversão 
do declínio da renda e de 
uma gradual melhora da 
posição de crédito dos 
países altamente endivida-
dos não se realizou nem es-
tá no horizonte, concluíram 
os economistas do banco. 
"O processo de desenvolvi-
mento parou", afirmam 
eles. O único elemento posi-
tivo assinalado pelas es-
tatísticas, que procuram 
dar um retrato global do 
problema da dívida, é a 
perspectiva de um aumen-
to substancioso do financia-
mento dos países mais po-
bres da Africa do sul do 
Saara, graças a uma nova 
disposição que a crise nes-
ses países despertou entre 
os credores oficiais, no Clu-
be de Paris, e a novos pro-
gramas de financiamento 
de emergência anunciados 
pelo Banco Mundial e pelo 
Fundo Monetário Interna-
cional. 

A renda "per capita" dos 
países endividados de ren-
da média caiu 14% desde 
1980. A renda das nações da 
Africa subsaariana 
reduziu-se em 25% no mes-
mo período. O resultado, 
nota o trabalho, "é a dimi-
nuição do consumo pessoal 
e o aumento dos problemas 
sociais e políticos. Mais sé-
rio para as perspectivas 

econômicas desses países, 
a atividade de investimen• 

, to entrou em colapso. O 
processo de desenvolvi-
mento parou". 

Passados cinco anos des-
de a eclosão da crise da 
dívida e no momento em 
que a fase de expansão da 
economia dos países indus-
trializados, iniciada em 
1983, perde o ímpeto, as 
perspectivas quanto à posi-
ção de endividamento dos 
países de renda média, co-
mo o Brasil, o México, a 
Argentina, etc., "conti-
nuam a ser muito desani-
madoras, em meio à cres-
cente frustração e fadiga 
entre credores e devedores 
pela falta de progresso" na 
solução do problema, afir-
ma o Banco Mundial. 

Em seu balanço de 1987, 
o Banco Mundial afirma 
que 1987 foi marcado por 
outros eventos desencora-
jadores para os países de 
renda média. "A demanda 
de seus produtos de expor-
tação foi novamente res-
tringida pelas condições 
globais. Embora a taxa de 
juros real para esses países 
tenha caído, os juros da 
dívida em dólares devidos 
em 1987 aumentaram mais 
rapidamente do que as re-
ceitas de exportação", afir-
ma o banco. "As fortes flu-
tuações das taxas de juro 
no último 
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trimestre de 1987 e as incerte- 
zas geradas pelo colapso do 
mercado mundial de ações 
deixou bem fundadas preocu- 
pações de que os encargos da 
dívida aumentarão em 1988". 

O estudo lembro que, ainda 
que o reescalonamento for-
mal de dívida tenha continua-
do em 1987, o Brasil declarou 
uma moratória em fevereiro e 
outros poises acumularam 
atrasos nos pagamentos de ju-
ros, apesar da perda de linhos 
de crédito de comércio e da-
nos de longo prazo em suas 
relações comerciais. Empurra-
dos por esses eventos. os ban-
cos dos EUA, do Cor,,ictá e da 
Inglaterra seguiram a exem-
plo de bancos da Eur-pa conti-
nental e a umentam suas 
provisões de reser as ante  
eventuais perdas em ;Ui" ca r-
teiras de empréstimc-• 

Os empréstimos ria fontes 
oficiais aumentaram ligeira -
mente em 1987 e chorfau -se a 

um acordo em prinrir)ia Para 
aumentar o capital .IO Banco 
Mundial, ao mesmo r«rmpo em 
que o FMI reafirmou que seu 
envolvimento no problema da 
divida continuará a ser consi-
derável. Mas esses "fatos po-
sitivos" não alteram a consta-
tação essencial do trabalho. 
Numa critica velada oo cha-
mado Plano Baker, que o go-
verno dos EUA apresentou em 
1985 como o caminho para a 
solução do problema do dívi-
da, o Banco Mundial afirma 
que "o principal objetivo da 
politica de restaurar o cresci-
mento dos países em crise 
continua sem ser alcançado". 


